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RESUMO - Durante um ano, quatro grupos de dez bezerros de corte receberam números diferentes de 
tratamentos anti-helmínticos. Os animais do grupo A receberam um tratamento, os do grupo B, dois 
tratamentos, os do grupo C, três tratamentos e os do grupo D serviram como controle. Foi calculado o 
custo-benefício dos tratamentos, sendo que o grupo C teve um ganho econômico 21,49%, o grupo B 
5,40% e o grupo A 1,55% maior do que o ganho do grupo D. 
Termos para indexação: helmintose, controle 
COST BENEFIT OF DIFFERENT ANTHELMINTIC DOSAGES 
IN RELATION TO WEIGHT GAIN OF BEEF CALVES 
ABSTRACT - Four groups of ten beef calvas each received different numbers of anthelmintic treat-
menu for ono year as follows: Group A - ana treatment; Group 6 - Twa treatments; Group C - Three 
treatments and Group D - control. The cost benefit of these treatments was calculated, and Group A 
had a performance 1.55%, Group 8 5.40% and Group C 21 49% better than Group D. 
Index terms: anthelmintic, contraI, 
INTRODUÇÃO 
No tratamento anti-helmíntico de um rebanho, 
um dos pontos mais polémicos é aquele relativo ao 
retorno financeiro que esta prática traria para o 
criador. No caso de rebanhos leiteiros, existem 
opiniões completamente contraditórias na literatu-
ra, como é o caso de Bliss & Todd (1976), nos Es-
tados Unidos, que encontraram resultados ampla-
mente favoráveis ao tratamento de animais adultos 
com helmintoses subclfnicas, enquanto Barger & 
Lisle (1982), na Austrália, e Guimarães et ai. 
(1984), no Brasil, não encontraram os mesmos re-
sultados. Pinheiro (1979), no Rio Grande do Sul, 
vem estudando este assunto em bovinos de corte, 
em Bagé, encontrando resultados que indicam re-
tornos significativos. 
Em vista de não existirem, até o presente, da-
- dos conclusivos de custo-benefício com relação 
vermigufação de animais de corte em nossas condi-
ções, este trabalho foi conduzido no sentido de dar 
início a estudos econômicos da real validade desta 
prática. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados 40 bezerros mestiços Holandês x Ne-
lore e Chianino x Nelore, desmamados, com idade varian-
do entre seis e oito meses, de ambos os sexos, naturalmen-
te infectados por helmintos gastrintestinais e pulmonares, 
da região de Carlos Chagas, Estado de Minas Gerais. Os 
animais foram mantidos juntos em uma pastagem exclu-
siva, formada principalmente por capim-colonião (Pani-
cum rnaxirnum), numa proporção de 1,4 por hectare. 
Antes do início do experimento, foram realizadas pe-
sagens e colheitas de fezes diretamente do reto de cada be-
zerro, para contagens de ovos por grama de fezes (OPG), 
segundo a técnica de Gordon & Whitlock (1939) modifi-
cada, exame de Baerman de fezes recém-colhidas, para 
pesquisa de larvas de Dictyocauius, e coproculturas, de 
acordo com a técnica de Roberts & OSullivan (1950) 
modificada. Os animais foram sorteados aleatoreamente 
em quatro grupos de dez animais cada um, recebendo os 
seguintes tratamentos: 
grupo A: os bezerros foram tratados com o anti-helmín- 
tico Ivermectina de largo espectro quando as 
contagens médias de OPG do grupo atingiram 
600 (somente uma vez durante o experimento); 
grupo B: os bezerros receberam tratamentos anti-helmín- 
ticos no início e no final da estação chuvosa 
(abril e novembro); 
grupo C: os bezerros foram tratados com anti-helmínti-
cos de quatro em quatro meses, coincidindo 
com a época da vacinação contra a febre aftosa 
(abril, agosto e dezembro); 
grupo D: controle. 
Mensalmente, durante o experimento, foram realiza-
das pesagens e colheitas de fezes de cada bezerro para con-
tagens de OPG, exame de Baerman e coprocultura. As lar-
vas obtidas das coproculturas foram identificadas usando 
os parâmetros de lCeith (1953)- 
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TABELA 1. Ganho de peso, época de tratamento e cálculo do custo-benefício de bovinos tratados wm anfi-helmínti- 
cos, em diferentes épocas do ano. 
Grupos Peso Ci) antes do Peso (wi após o Épocas dos tratamentos Ganho de Ganho em Ganho 
experimento (kg) experimento (kg) peso (R) Cri 1.000 (%) 
A 115.9 258,0 julho 142,1 2.821 1,55 
B 104,0 252,5 novembro - abril 148,5 2.938 5,40 
C 111,5 289,4 agosto - dezembro - abril 111,9 3.315 21,49 
D 133,9 212,8 - 138,9 2.118 0,00 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante todo o decorrer do experimento, as 
contagens de OPG se mantiveram em níveis consi-
derados baixos ou subclínicos (Levine 1963), sen-
do que somente uma vez a média das contagens do 
grupo A atingiu 600 OPG, tendo, então, os animais 
recebido tratamento anti-helmíntico O encontro 
de larvas de Dictyocaulus foi inexpressivo, pois, es-
poradicamente, encontravam-se poucas larvas nos 
exames realizados. Nas coproculturas, as larvas de 
terceiro estádio foram identificadas, respectiva-
mente, em ordem de prevalência, como Cooperia, 
Haemonchus, Oesophagostomum, Trichostrongy-
lus e Bunostomum. 
Os resultados dos ganhos de peso e análise eco-
nômica dos diversos grupos estudados estão apre-
sentados na Tabela 1. No grupo C, que recebeu 
três tratamentos anti-helmínticos, houve um retor-
no bastante significativo, apesar de haver também 
ocorrido nos grupos A e E, porém em proporções 
bem menores. 
Quanto à avaliação dos ganhos econômicos 
com o uso de anti-helmíntico, considerando a 
fórmula de Morris (1969) que é representada por 
E - (1 + 4) - (2 + 3), onde 1-retorno monetário 
(no caso, o valor do ganho de peso); 2 - morte de 
animais por verminoses (o que não ocorreu no pre-
sente experimento); 3 - custos adicionais devido 
ao procedimento de controle (custo da dose do an-
ti-helmíntico somado ao custo da mão-de-obra pa-
ra aplicação); 4- mão-de-obra de vigilância devido 
ao parasitismo, parece ser bastante apropriada para 
estas avaliações, pois leva em conta os fatores bá-
sicos que interferem no resultado finaL Estes cál-
culos dão também uma visão bastante prática de  
uma inferência na produção, no caso, a aplicação 
do anti-helmíntico aumentando a produção de 
carne, dando subsídios para avaliações palpáveis 
aos criadores. O custo da mão-de-obra para aplica-
ção de anti-helmíntico e para vigilância foi calcu-
lado na base hora/homem/salário-mínimo regional 
(maio 1984). Os valores em cruzeiro utilizados nos 
cálculos foram os seguintes: dose de anti-helmín-
tico: Cri 1.500 e custo da mão-de-obra: grupo A 
Cri 6.000, grupo B Cri 12.000, grupo C Cri 
18.000, grupo D Cri 4.000, 
CONCLUSÃO 
O tratamento de bezerros desmamados contra 
helmintoses gastrintestinais, três vezes por ano 
(abril, agosto e dezembro), deu um retorno econô-
mico bastante significativo em relação ao grupo 
não-tratado (21,49% a mais de retorno monetário), 
sendo, portanto, uma prática a ser aconselhada aos 
criadores da região estudada. 
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